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Relatório da Administração
Eletronorte
2007
MENSAGEM

Construir o caminho da energia que gera desenvolvimento e melhores condições de vida para milhares de brasileiros tem sido a incessante busca da Eletronorte. E é esta busca que estimula a Empresa para que vença os desafios de prover as necessárias condições para operação dos sistemas isolados e para participar de novos empreendimentos no sistema interligado. 

Foram estes desafios que inspiraram a revisão do Credo Empresarial e o desenho do Mapa Estratégico que guiará os passos da Empresa até 2010 e que traça uma rota para que se alcance e consolide o necessário lucro contábil.

A procura constante deste objetivo faz com que enxerguemos com otimismo o futuro próximo com uma Eletronorte atuante e superavitária. Graças não só a inovação tecnológica e à melhoria contínua de sua gestão, mas, também, ao alto grau de profissionalismo do nosso quadro – tanto gerencial como funcional.

Quando insistimos na busca pelo equilíbrio dos números da Empresa focamos, antes de tudo, o aperfeiçoamento na execução de nossos serviços em prol das populações da região amazônica, detidamente aquelas mais pobres. Somos importante instrumento do Governo para colocar em prática o projeto de levar luz àqueles brasileiros que ainda sofrem com a falta deste direito básico. Além disto, continuamos dando a essas populações assistência, em diversos campos, e participando do dia a dia de suas vidas.

Vamos prosseguir, como registrado neste Relatório de Administração, na busca de melhores metas, mesmo que as alcançadas em 2007 já sejam suficientes para demonstrar que, apesar do caminho ser longo, estamos no rumo certo.

Carlos R.A. Nascimento.

Presidente 
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PERFIL E ESTRUTURA

Instituição e Propósitos

A Eletronorte é uma concessionária de serviço público de energia elétrica, sociedade anônima de economia mista, subsidiária da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. – Eletrobrás e tem como finalidade principal a realização de estudos, projetos, construção e operação de usinas geradoras e de sistemas de transmissão e distribuição de energia elétrica, diretamente ou por meio de suas subsidiárias integrais Boa Vista Energia S.A. e Manaus Energia S.A., bem como a celebração de atos de comércio decorrentes dessas atividades. 

Criada em 20 de junho de 1973, com sede no Distrito Federal, a Eletronorte tem instalações na Região Amazônica, nos estados do Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins. Além dos clientes localizados nos estados mencionados, fornece energia para compradores que se localizam nas demais regiões brasileiras, por meio do Sistema Interligado Nacional.
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Dimensão Empresarial

A Eletronorte apresenta a dimensão empresarial mostrada no quadro a seguir:

	DADOS OPERACIONAIS
	DEZEMBRO DE 2007

	USINAS EM OPERAÇÃO

Hidráulicas

Térmicas
	11

04

07

	POTÊNCIA INSTALADA (MW)

Hidráulica (MW) 

Térmica (MW)

PIE (MW) 
	9.736,66
8.694,00
599,26
443,40

	LINHAS DE TRANSMISSÃO (km)

Em 500 kV (km)

Em 230 kV (km)

Em 138 kV (km)

Tensões abaixo de 138 kV (km)

SUBESTAÇÕES

Capacidade de Transformação (MVA) 
	9.839,76

3.236

5.114

1018

472

55

25.633

	CLIENTES E MERCADO
	

	Distribuidoras -  Sistema Interligado Nacional ( MWh)
	13.786.790,98

	Distribuidoras -  Sistema Isolado (MWh)
	3.889.440,00

	Industriais ( MWh)
	15.626.426,62

	Comercializadoras (MWh)
	3.720.683,40

	Total ( MWh)
	37.023.341,00

	FINANCEIROS
	

	Ativo Total (R$ milhões)
	19.131,9

	Receita Operacional Bruta (R$ milhões)
	4.458,4

	Receita Operacional Líquida (R$ milhões)
	3.765,0

	Resultado do Serviço (R$ milhões)
	697,0

	Lucro / Prejuízo líquido (R$ milhões)
	(542,3)

	Patrimônio Líquido (R$ milhões)
	8.617,4

	Rentabilidade do Patrimônio Liquido (%)
	(6,29)

	Serviço da Dívida (Encargos, Empréstimos e Financiamentos de Curto e Longo Prazos) – total em R$ milhões

Em Moeda Nacional (R$ milhões)

Em Moeda Estrangeira (R$ milhões)
	7.478,0
6.865,5
612,5

	Endividamento do Patrimônio Liquido (%)

Em moeda Nacional (%)

Em moeda Estrangeira (%)
	86,78

79,67

7,11

	INDICADORES DE PERFOMANCE
	

	QUADRO DE PESSOAL

Eletronorte
	3.613

	Salário Médio dos Funcionários (R$)
	4.089,81

	Retorno dos Ativos em Produção

(Resultado do Exercício / Ativo Imobilizado em Serviço)
	(3,73%)

	Capital Social ( R$ milhões)
	2.843,2

	Taxa de Gravidade de Acidentes (TGA) 
	1.005

	Taxa de Freqüência de Acidentes (TFA)
	2,81

	Índice de Absenteísmo (IAD)
	1,2


Principais Instalações

	Estados
	Usinas Hidrelétricas
	Usinas Termoelétricas
	Subestações (unidades)
	Linhas (km)

	Amapá
	UHE Coaracy Nunes
	UTE Santana
	9
	504,76

	Acre
	
	UTE Rio Acre

UTE Rio Branco I UTE Rio Branco II
	3
	373,00

	Amazonas
	
	UTE Electron
	-
	-

	Maranhão
	
	
	8
	2.387,00

	Mato Grosso
	
	
	9
	2.534,00

	Pará
	UHE Tucuruí

UHE Curuá-Una
	
	12
	2.418,00

	Rondônia
	UHE Samuel
	UTE Rio Madeira
	10
	916,00

	Roraima
	
	UTE Floresta
	1
	190,00

	Tocantins
	
	
	2
	517,00

	Total
	4 UHE’s
	7 UTE’s
	54
	9.839,76


Arquitetura dos Negócios

A sistemática de trabalho da Empresa está baseada na arquitetura dos negócios, onde se definem os processos da Eletronorte que geram produtos para os clientes e seus inter-relacionamentos, assim como os fornecedores dos processos, conforme diagrama simplificado mostrado na figura a seguir.
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Como estabelecido em seu Estatuto Social, no Capitulo III, Artigo 11, a Eletronorte é administrada pelo Conselho de Administração que fixa orientação geral de seus negócios por meio de diretrizes corporativas, bem como pelo acompanhamento destas.

A Diretoria Executiva é composta pelo Diretor-Presidente e pelos Diretores de Gestão Corporativa, Econômico-Financeiro, de Planejamento e Engenharia, e de Produção e Comercialização.

Possui duas subsidiárias integrais, a Manaus Energia S.A. e a Boa Vista Energia S.A., e participações nas empresas Sociedades de Propósito Especifico Amazônia Eletronorte Transmissora de Energia S.A. – Aete, Integração Transmissora de Energia S.A. – Intesa e Energética Águas da Pedra S.A..
É ainda patrocinadora da Previnorte – Fundação de Previdência Complementar. 

O CAMINHO DA ENERGIA
O Planejamento Estratégico

Como previsto no Relatório da Administração de 2006, um novo ciclo de planejamento foi iniciado em 2007 para determinação dos caminhos a serem seguidos até 2010 e que teve como primeira etapa a definição do novo Credo Empresarial. 

A alteração da Missão, Visão e Valores consubstanciou a adequação da Eletronorte ao modelo vigente do setor elétrico e estabeleceu as premissas necessárias para o desenho do Mapa Estratégico com os objetivos que serão perseguidos no período.

Deve-se ressaltar que este novo ciclo nasce fortalecido pelo amadurecimento do processo de planejamento e acompanhamento do desempenho empresarial. A disciplina com que vêm acontecendo os Encontros de Planejamento, onde participam todos os Diretores e gerentes de primeiro nível, as Reuniões de Coordenadores de Objetivo e as Reuniões de Análise Critica com a Diretoria Executiva, demonstram que o Planejamento Estratégico vem se tornando uma importante característica da cultura empresarial da Eletronorte.

E esta importância é ainda mais acentuada quando o acompanhamento do desempenho e a análise dos resultados passa a ser também uma prática estruturada do Conselho de Administração da Eletronorte, como aprovado na 318ª Reunião realizada em 10 de dezembro de 2007. A continuidade deste processo permitirá que o Planejamento Estratégico seja constantemente enriquecido e que a Empresa possa sempre permanecer no caminho da energia.

 Novos Negócios, Parcerias e Empreendimentos

A busca permanente pelo crescimento empresarial requer o constante trabalho no desenvolvimento de parcerias para participação nos leilões de concessão de linhas e de usinas, na busca de condições financeiras que possam tornar os lances competitivos e os novos investimentos rentáveis. 
A retrospectiva mostra que algumas ações iniciadas no ano anterior tiveram continuidade em 2007 e outras foram prospectadas, para que novas fronteiras sejam abertas, sem jamais esquecer o compromisso histórico com a Região Norte, o profundo respeito ao meio ambiente e a população local.
No leilão ANEEL - 004/2007, realizado em 07/11/2007, a Eletronorte e seus parceiros sagraram-se vencedores no lote “C”, referente à LT Juba – Jauru em 230kV, compondo o Consórcio JAURU Transmissora de Energia S.A. no qual a Eletronorte participa com 45% e as empresas Tema Participações S.A., com 35% e  Bimetal Indústria e Comércio de Produtos Metalúrgicos Ltda., com 20%. A Receita Anual Permitida correspondente ao empreendimento é de R$ 14.946.000,00, cabendo à Eletronorte o valor de R$ 6.525.700,00 (45%).
No mesmo leilão ANEEL - 004/2007, realizado em 07/11/2007, a Eletronorte venceu isoladamente o certame referente ao lote “G”, correspondente à LT São Luis II – São Luis III  230 kV, sendo a Receita Anual Permitida correspondente ao empreendimento de R$ 2.121.984,00.
Destacamos ainda a UHE Dardanelos, oriunda do Leilão nº 004/2006 -ANEEL, realizado em 10/10/2006, em cujo consórcio a Eletronorte participa com 24,5%.  As obras foram iniciadas em Set/2007 e estão em andamento normal, com previsão de início de geração para Janeiro de 2010, antecipando em um ano a data prevista pela ANEEL. A receita prevista deste empreendimento é da ordem de  R$ 240 milhões.por ano.
A Receita Anual Permitida correspondente ao empreendimento LT Colinas – Serra da Mesa, em 500kV, oriunda do Leilão nº 001/2005-ANEEL – Lote B, realizado em 17/11/2005, é de R$ 65.349.100,00, na qual a parcela da Eletronorte é de R$ 24.179.167,00 (37%).
A prospecção de novos negócios tem sido realizada de forma sistemática, como permitido pela legislação vigente. A Empresa tem participado de diversos inventários e estudos de viabilidade que permitirão ampliar o conhecimento sobre possíveis aproveitamentos futuros e qualificá-la para participações nos leilões decorrentes.
Para o inventário do Rio Tapajós, por exemplo, com potencial estimado em 11.000 MW, os Estudos de Inventário estão sendo realizados pelas empresas: Eletronorte, Eletrobrás e Construções e Comércio Camargo Corrêa S/A.
Foi aprovado pela ANEEL, o inventário do Rio Ji-Paraná – com um potencial estimado em 350 MW, cujos estudos foram desenvolvidos em parceria com a empresa Construtora Queiroz Galvão. 
Dentre os diversos estudos de viabilidade que estão em andamento, todos contando com empresas parceiras, destacam-se o da UHE Marabá, a ser implantada no Rio Tocantins, no Estado do Pará, com potência instalada de 2.160 MW, cujo estudo está sendo feito em parceria com a empresa Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A., e o da UHE Serra Quebrada, usina a ser implantada no Rio Tocantins, na divisa dos estados de Tocantins e Maranhão, com potência instalada de 1.328 MW, em parceria com as empresas, Alcoa Alumínio S/A., BHP Billiton Metais S/A. e Construções e Comércio Camargo Corrêa S/A.
Complementando o rol de novos negócios, foram adquiridos os seguintes ativos na Eletronorte em 2007:

· Autotransformador 500/138 kV – 180 MVA e as conexões correspondentes, pertencentes à Rede Básica do Sistema Interligado Nacional, instalado na Subestação Miracema, localizada no Estado de Tocantins, adquirido da Companhia de Energia Elétrica do Estado de Tocantins S.A. – Empresa pertencente ao Grupo Rede.  A Receita Anual Permitida deste equipamento é de R$ 2.599.097,00 (data base=Jul/2007, conforme Ofício ANEEL enviado ao Grupo Rede).
· Disjuntor 550 kV da SE Colinas, adquirido da Empresa Novatrans Energia S.A., instalado para conexão do banco de reatores de barra de 3x55 MVAr de propriedade da Eletronorte, incorporado para fins de integração à rede Básica do Sistema Interligado Nacional. A Eletronorte já está recebendo a Receita Anual Permitida deste equipamento, no valor de R$ 624.533,00 para os primeiros 15 anos (data base=Dez/2006), sendo que este valor cairá pela metade, para o valor de R$ 312.266,50, nos últimos 15 anos.
A fim de aumentar constantemente as potências disponíveis nos sistemas elétricos visando a suprir a crescente demanda verificada no mercado nacional, a Eletronorte vem desenvolvendo ações no âmbito da Geração e da Transmissão de forma a aumentar sua capacidade instalada de fornecimento de energia.
Foram energizados sete empreendimentos relevantes para a população em seus respectivos municípios e adiantados diversos outros, cuja conseqüência será a energização em 2008. Ao todo, estão sendo implantados atualmente 84 empreendimentos da transmissão, incluindo novas linhas de transmissão, subestações e ampliações.
O orçamento executado em 2007 nas obras da transmissão alcançou a cifra de R$ 369 milhões, resultado dos investimentos realizados em todos os estados onde a Empresa está presente.
No Sistema de Transmissão Norte-Nordeste, foram realizadas ampliações de subestações, instalação e recuperação de equipamentos com a finalidade de aumentar o fornecimento de energia elétrica em níveis adequados de tensão, melhorando a qualidade e a confiabilidade do sistema. As energizações de novos componentes ocorridas na SE São Luis II, bem como a ampliação da SE São Luis I, beneficiou aproximadamente 957.515 habitantes no município de São Luiz. Ainda no Estado do Maranhão a ampliação da SE Imperatriz, já atende a aproximadamente 229.631 habitantes no município de Imperatriz e cidades adjacentes. Encontram-se adiantadas as obras de ampliação das subestações de Peritoró e Porto Franco que terão as suas capacidades de fornecimento de energia elétrica elevadas em mais de 100 MVA no primeiro semestre de 2008.
No Sistema de Transmissão do Mato Grosso, as ampliações das subestações SE Barra do Peixe, SE Sorriso e SE Couto Magalhães atenderão quatro municípios, beneficiando aproximadamente 370.000 habitantes.
No Acre e em Rondônia estão quase concluídas as obras de implantação da linha de transmissão em 230 kV interligando as SE’s Ji-Paraná, Pimenta Bueno e Vilhena, com extensão de 280km, que proporcionarão ligação entre essas subestações para interligação do Sistema Isolado Acre-Rondônia e futura conexão ao Sistema Interligado Nacional – SIN. Com previsão de energização em fevereiro de 2008, a implantação da linha de transmissão em 138 kV, com 194,48 km, interligando as SE’s Rio Branco I e Epitaciolândia, trará melhorias ao sistema de distribuição de energia elétrica da capital Rio Branco e cidades adjacentes, beneficiando aproximadamente 13.434 habitantes. Também em fase final de conclusão a implantação da linha de transmissão em 69 kV, com 148,80 Km, interligando as SE’s Rio Branco e Sena Madureira, que beneficiará cerca de 34.230 habitantes do município de Sena Madureira e cidades adjacentes.

Importantes realizações também estão sendo feitas, com reforços e melhorias, nos demais sistemas isolados. A ampliação da SE Ariquemes no estado de Rondônia, beneficiará aproximadamente 82.382 habitantes daquele município, além de aumentar a capacidade de transmissão de energia elétrica em níveis adequados de tensão para futura conexão ao Sistema Interligado Nacional - SIN. A Implantação da linha de transmissão em 69 kV, com 8,2 Km, interligando as SE’s Macapá II e Santa Rita, assim como a implantação da SE Santa Rita e a ampliação da SE Equatorial, na cidade de Macapá, beneficiará cerca de 344.143 habitantes da capital do Amapá. 
No âmbito da Geração, a Eletronorte vem desenvolvendo ações a fim de aumentar constantemente as potências disponíveis nos sistemas elétricos visando a suprir a crescente demanda verificada no mercado nacional, por meio de recapacitação, repotenciação e ampliação de algumas de suas unidades geradoras, bem como a constante realização de estudos de Inventário Hidrelétrico.
Foram acrescentados ao sistema 1.125MW com a entrada em operação comercial em 2007 das unidades 20, 22 e 23 da usina Hidrelétrica de Tucuruí.
Comercialização de Energia

A Eletronorte comercializou, em 2007, a energia elétrica assegurada da UHE Tucuruí e da UHE Curuá-Una no valor de 4.140 e 24 MW médios respectivamente, tendo como resultado uma receita Bruta de R$ 2.788.396.362,41.

Merece destaque a venda de energia no curto prazo, que, alinhada à estratégia empresarial, superou as expectativas, refletindo o desempenho da equipe, a consolidação dos conhecimentos adquiridos e o acompanhamento mercadológico ativo durante o ano. 

Contratos Vigentes na Área do Sistema Interligado:

Contratos com Distribuidoras

a) Contratos Decorrentes de Leilão de Compras de 2002

O valor contratado em 2007 foi de 25 MW médios para as distribuidoras Celpa e Celtins. 

b) Contratos Decorrentes de Leilão de Ajuste

Com o objetivo de complementar a carga de energia necessária ao atendimento do mercado consumidor das concessionárias de distribuição, até o limite de 1% dessa carga, a Eletronorte participou do 4º Leilão de Ajuste, tendo vendido e contratado com as distribuidoras Celpa e Celtins o total 12 MWmédio.

c) Contratos de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado – CCEAR 

Assinados em janeiro de 2005, estes contratos são resultantes do 1º Leilão de Energia no Ambiente de Contratação Regulada – ACR, conforme estabelecido na Lei 10.848 e respectiva regulamentação. Foram comercializados 602,18 MW médios para o período 2005 – 2012, 304,40 MW médios para o período 2006 – 2013 e 544,10 MW médios para o período 2007 – 2014. Em janeiro de 2007 foram assinados os contratos resultantes do 5º Leilão de Energia no Ambiente de Contratação Regulada – ACR, no qual a Eletronorte comercializou 50 MW médios com validade de 2007 a 2014. Com base no mecanismo de sobras e déficits – MCSD, previsto na legislação, foram liquidados na CCEE 36,3 MW médios. O valor realizado esta tabulado a seguir.

	Distribuidoras

	Tipo de Contrato
	2005
	2006
	2007

	Leilão de compra
	R$ x 1000
	55.349,01
	56.018,97
	19.017,96

	
	MWmédio
	71
	71
	25

	CCEAR
	R$ x 1000
	323.885,03
	504.838,91
	977.985,68

	
	MWmédio
	660
	948
	1.537

	Leilão de Ajuste
	R$ x 1000
	
	
	4.959,97

	
	MWmédio
	
	
	12

	Total
	R$ x 1000
	379.234,04
	560.857,88
	1.001.963,61

	
	MWmédio
	731
	1.019
	1.574

	Crescimento no faturamento (R$)
	%
	
	48
	79

	Crescimento no contrato (MW médio)
	%
	
	39
	54


Contratos com Consumidores Industriais

	Consumidores Industriais

	Tipo de Contrato
	2005
	2006
	2007

	Livre
	R$ x 1000
	718.213,81
	979.368,66
	1.099.942,34

	
	MWmédio
	1.421
	1.454
	1.548

	Cativo
	R$ x 1000
	154.686,13
	110.834,59
	130.047,56

	
	MWmédio
	203
	212
	236

	Total
	R$ x 1000
	872.899,94
	1.090.203,25
	1.229.989,90

	
	MWmédio
	1.624
	1.666
	1.784

	Crescimento no Faturamento                          %
	25
	13

	Crescimento no Contrato                                %
	3
	7


a) Leilões de Curto Prazo 

Os resultados obtidos neste segmento de mercado estão tabulados a seguir: 

	Comercialização no Curto Prazo
	2005
	2006
	2007

	R$ x 1000
	38.119,75
	194.554,14
	299.662,26

	MWmédio
	147
	588
	425

	Nº. de clientes
	14
	17
	22

	Crescimento no Faturamento - %
	
	410,38
	54,03

	Crescimento no Contrato - %
	
	300
	- 28

	Crescimento de nº. de clientes - %
	
	21
	29


b) Recuperação Tarifária Extraordinária

O saldo da RTE - Recuperação Tarifária Extraordinária, em 2007, repassada pelas Distribuidoras em 2007 retrata o término do prazo e do valor a ser repassado de algumas distribuidoras. 

	Recuperação Tarifária Extraordinária
	2005
	2006
	2007

	Recebimento das distribuidoras
	R$ x 1000
	46.898,4
	45.882,3
	34.052,3

	Repasse para as geradoras
	R$ x 1000
	783,5
	721,9
	193,2


c) Liquidação das Diferenças na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE

A ELETRONORTE teve um saldo positivo no mercado de curto prazo da CCEE. Em relação ao ano anterior teve um decréscimo devido ao aumento da venda no curto prazo durante o ano em questão. 
	Liquidação na CCEE
	2005
	2006
	2007

	Liquidação das diferenças
	R$ x 1000
	206.648,6
	429.380,6
	256.780,6

	Crescimento
	%
	-
	108
	-40


Contratos Vigentes na Área do Sistema Isolado

Nos Sistemas Isolados do Amapá, Acre e Rondônia, a ELETRONORTE comercializa a energia de Geração Própria e a adquirida de Produtores Independentes de Energia – PIEs, vendendo esta energia para as distribuidoras locais. No caso de Boa Vista, a ELETRONORTE comercializa com a distribuidora local a energia importada da EDELCA – empresa geradora de energia da Venezuela.

A Eletronorte firmou contratos de aquisição de energia com diversos PIEs nos estados de Rondônia e Amapá, a saber:
- UTE Termonorte I, para fornecimento de 64MW, com prazo de vigência até 30/07/2010; 

- UTE Termonorte II, para fornecimento de 340MW, com prazo de vigência até 29/08/2023;

- Gebra - Brasileira Geradora de Energia Ltda - para fornecimento de 40MW (aluguel de unidades geradoras), com prazo de vigência até 02/11/2008.

Contratos com as Distribuidoras:

A carteira de clientes da ELETRONORTE nos Sistemas Isolados em 2007 foi a seguinte:

	Sistemas Isolados

	Distribuidora
	2005
	2006
	2007

	CEA
	R$ x 1000
	    59.363,74 
	     68.907,60 
	    90.654,63 

	
	MWmédio
	          93,56 
	         100,00 
	        107,00 

	CERON
	R$ x 1000
	  147.489,83 
	   165.575,48 
	  184.500,45 

	
	MWmédio
	        203,00 
	         211,00 
	        213,00 

	ELETROACRE
	R$ x 1000
	    41.239,40 
	     46.318,19 
	    54.486,15 

	
	MWmédio
	          56,00 
	           59,00 
	          64,00 

	BOVESA
	R$ x 1000
	    59.836,54 
	     62.398,95 
	    67.645,23 

	
	MWmédio
	57
	58
	60

	TOTAL
	R$ x 1000
	307.929,51
	343.200,22
	397.286,47

	
	MWmédio
	410 
	428 
	444 

	Crescimento da receita
	%
	11
	16

	Crescimento da energia suprida
	%
	5
	4


	Importação da Venezuela
	2005
	2006
	2007

	EDELCA
	Energia
	US$ x 1000
	15.402,5
	16.466,8
	17.851,3

	
	
	MWmédio
	57
	58
	61

	
	Compra da linha
	US$ x 1000
	959,9
	992,7
	1.017,9

	
	Operação e Manutenção
	US$ x 1000
	9.000,0
	9.000,0
	9.000,0


Faturamento Total da ELETRONORTE em 2007

	CARTEIRA DE CLIENTES

	TIPO DE CONTRATO
	2005
	2006
	2007

	DISTRIBUIDORAS SISTEMA INTERLIGADO
	CONTRATO (MWmedio)
	731
	1.019
	1.574

	
	Nº DE CONTRATOS
	34
	71
	135

	
	Nº DE CLIENTES
	34
	36
	40

	
	FATURADO (R$ x 1000)
	379.234
	560.858
	1.001.964

	INDUSTRIAIS
	CONTRATO (MWmedio)
	1.624
	1.666
	1.784

	
	Nº DE CONTRATOS
	10
	8
	11

	
	Nº DE CLIENTES
	7
	7
	13

	
	FATURADO (R$ x 1000)
	872.900
	1.090.203
	1.229.990

	COMERCIALIZADORAS
	CONTRATO (MWmedio)
	147
	588
	425

	
	Nº DE CONTRATOS
	35
	75
	47

	
	Nº DE CLIENTES
	14
	17
	22

	
	FATURADO (R$ x 1000)
	38.120
	194.554
	299.662

	LIQUIDAÇÃO CCEE
	FATURADO (R$ x 1000)
	206.649
	429.381
	256.781

	TOTAL  

SISTEMA INTERLIGADO
	CONTRATO (MWmedio)
	2.502
	3.273
	3.782

	
	Nº DE CONTRATOS
	79
	154
	193

	
	Nº DE CLIENTES
	55
	60
	75

	
	FATURADO (R$ x 1000)
	1.496.902
	2.274.996
	2.788.396

	ENERGIA ASSEGURADA
	MWmedio
	4.140
	4.164
	4.164

	CRESCIMENTO 
	CONTRATO (MWmedio)
	 
	31%
	16%

	
	Nº DE CONTRATOS
	 
	95%
	25%

	
	Nº DE CLIENTES
	 
	9%
	25%

	
	FATURADO (R$ x 1000)
	 
	52%
	23%


	DISTRIBUIDORAS 

 SISTEMA ISOLADO
	CONTRATO (MWmedio)
	410
	428
	444

	
	Nº DE CONTRATOS
	4
	4
	4

	
	Nº DE CLIENTES
	4
	4
	4

	
	FATURADO (R$ x 1000)
	307.657,20
	351.556,50
	397.286,47

	CRESCIMENTO 
	CONTRATO (MWmedio)
	 
	4%
	4%

	
	Nº DE CONTRATOS
	            -   
	          -   
	            -   

	
	Nº DE CLIENTES
	            -   
	          -   
	            -   

	
	FATURADO (R$ x 1000)
	 
	14%
	13%


	ELETRONORTE TOTAL
	CONTRATO (MWmedio)
	2.912,00
	3.700,88
	4.226,41

	
	FATURADO (R$ x 1000)
	1.804.559,53
	2.626.552,37
	3.185.682,83
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A Dimensão Social

Pessoas

Com foco no modelo do setor elétrico e para suportar os desafios estratégicos, o exercício caracterizou-se pelo processo de recomposição do quadro de pessoal, realizado por meio de concurso público. Foram realizadas 973 admissões, elevando o quadro próprio para 3.613 empregados. A Eletronorte recebe também a colaboração de 949 terceirizados e 469 estagiários.

A Empresa mantém permanente atenção e cuidados com a sua força de trabalho, com o objetivo de promover a saúde integral e melhoria da qualidade de vida, agindo preventivamente por meio da implantação e implementação de ações e programas. Os resultados são refletidos nos diversos índices de saúde dos trabalhadores.

	Indicadores
	Ano 2007 (%)

	Índice de Absenteísmo - IAD
	1,2

	Índice de Saúde do Colaborador -ISAC
	38,2

	Índice de Conclusão do Exame médico - ICEP
	96,78

	Índice de Qualidade de Vida - IQV
	73,8

	Índice de Estresse - IE
	26 


Reconhecida como empresa que investe significativamente no desenvolvimento de seus colaboradores de forma alinhada ao seu Planejamento Estratégico, a Eletronorte vem a cada ano disponibilizando Programas de Treinamento, Desenvolvimento e Educação Corporativa, de forma presencial e a distância suportados por dois pilares básicos da Universidade Corporativa Eletronorte - UCEL: a educação continuada e a gestão do conhecimento.

A UCEL realizou para a força de trabalho da Empresa (empregados, prestadores de serviços, estagiários e jovens aprendizes), 749 ações educacionais (internas e externas), englobando 23.932 participações a um custo total de R$ 9.234.648,68. O investimento médio em educação por empregado no ano de 2007 foi de R$ 2.887,18 com média de 82 horas dedicadas por empregado em ações de treinamento. Na tabela abaixo está representada a evolução da Participação em Ações Educacionais nos últimos três anos:

	Ano
	2005
	2006
	2007

	Participações em Ações Educacionais
	14.872
	15.806
	23.932


A realização de ações educacionais com instrutoria interna, no exercício, gerou uma economia de aproximadamente R$ 1.800.000,00. 

	Ano
	2005
	2006
	2007

	Economia com Instrutoria Interna (R$)
	580.000,00
	800.000,00
	1.800.000,00


Ações Sociais

Sempre tendo como maior objetivo aumentar a cidadania e a inclusão social nas regiões em que atua, a Eletronorte, em 2007, desenvolveu diversas ações de cunho social que apresentaram resultados bastante satisfatórios. 

Voltado à educação, foi executado o Projeto Escola de Fábrica, que tem como objetivo a aquisição de conhecimentos em serviços de olaria, ourivesaria, marcenaria e artesanato, incluindo o reforço escolar e o aprendizado de temas que envolvem o exercício da cidadania. Em Manaus, 20 alunos tiveram aulas durante 6 meses com diploma do Funcefet- Manaus.

O projeto Jovem Aprendiz, com programação de conteúdo técnico de formação para o trabalho, educação e cidadania, visando a execução de atividades socioeducativas e laborais para a formação profissional e ingresso no mercado de trabalho, foi desenvolvido na Sede - Brasília e nas regionais do Amapá, Pará, Roraima, Mato Grosso, Maranhão, Tucuruí e Rondônia, beneficiando 147 jovens.
Foi desenvolvido ainda estudo de potencialidades de plantio no entorno do lago UHE Tucuruí – PA, com consultoria do Instituto de Desenvolvimento Sustentável – IDS.
Na Regional do Mato Grosso foi desenvolvido o Projeto Linha Verde, com cultivo de hortas comunitárias nas faixas de servidão, com geração de renda para as comunidades de São João Del Rey e Dr. Fábio; o Projeto Brinquedoteca, que proporciona espaço com brinquedos e monitoria atendendo 240 crianças com idades entre três a doze anos; e, o Projeto Karatê com Energia proporcionando esporte e inclusão para 300 crianças e adolescentes, beneficiando 250 famílias.

No Pará, o Projeto Liceu de Artes e Ofício, com desenvolvimento de cursos técnicos de elétrica e movelaria, atendeu a 120 jovens no município de Itupiranga; o Projeto de Qualificação de Recursos Humanos em Aqüicultura da Amazônia, desenvolvido juntamente com a Fundação de Apoio a Pesquisa ligada a Universidade do Pará, capacitou produtores e interessados em aqüicultura, com cerca de 44 treinamentos.
Foi criado também o Projeto de Desenvolvimento Sustentável com o Fortalecimento Institucional das Comunidades Quilombolas do Amapá, com desenvolvimento de vários projetos de artesanato, hortas comunitárias, aqüicultura, produção de mudas e agricultura.

Ainda na Regional do Amapá, o desenvolvimento do Projeto no meio do mundo arte no muro proporciona o desenvolvimento de atividades sócio-educativas e esportivas envolvendo 150 jovens; o Projeto Som com Energia proporciona, através de atividades de musicalização, ações de responsabilidade social interna e externa; o Projeto Criança Feliz atende 238 crianças do Recta; e, o Projeto Cidadania com Energia, que promove a inclusão social e a progressiva melhoria na condição social para 150 adolescentes.

A seguir é apresentado o Balanço Social da Eletronorte e o consolidado, incluindo as subsidiárias Manaus Energia S.A. e Boa Vista Energia S.A..

[image: image3.emf]1 - Geração e Distribuição de Riqueza Em 2007 1.879.577Em 2006 1.698.863

Distribuição do Valor Adicionado

25,60% empregados 22,49% empregados

A Demonstração do Valor Adicionado - DVA está apresentada, na íntegra, no conjunto das 

demonstrações contábeis

48,16% financiadores 44,10% financiadores

2 - Recursos Humanos

2.1 - Remuneração

Folha de pagamento bruta (FPB)

- Empregados

- Administradores

Relação entre a maior e a menor remuneração: 

- Empregados

- Administradores

2.2 - Benefício Concedidos      Valor (mil) % sobre FPB % sobre RO Valor (mil)% sobre FPB % sobre RO

Encargos sociais 119.846        33,96 -24,43 101.277       36,57% -31,26

Alimentação 18.805          5,33 -3,83 23.986         8,66% -7,40

Previdência privada 17.456          4,95 -3,56 34.928         12,61% -10,78

Saúde 28.318          8,02 -5,77 22.419         8,10% -6,92

Segurança e saúde do trabalho 134               0,04 -0,03 12                0,00% 0,00

Educação 2.344            0,66 -0,48 2.104           0,76% -0,65

Capacitação e desenvolvimento profissional 13.591          3,85 -2,77 14.118         5,10% -4,36

Creches ou auxílio creche 1.453            0,41 -0,30 1.112           0,40% -0,34

Participação nos lucros ou resultados 40.027          11,34 -8,16 35.903         12,97% -11,08

Indenizações trabalhistas 45.115          12,78 -9,20 1.385           0,50% -0,43

Outros 5.050            1,43 -1,03 3.061           1,11% -0,94

Total 292.139        82,79 -59,54 240.305       86,78% -74,18

2.3 - Composição do Corpo Funcional

Nº de empregados ao final do exercício

Nº de admissões

Nº de demissões

Nº de estagiários ao final do exercício

Nº de empregados portadores de necessidade especiais ao final do exercício

Nº de prestadores de serviços terceirizados ao final do exercício

Nº de empregados por sexo:

- Masculino

- Feminino

Nº de empregados por faixa etária:

- De 18 a 35 anos

- De 36 a 60 anos

- Acima de 60 anos

Nº de empregados por nível de escolaridade:

- Com ensino fundamental

- Com ensino médio

- Com ensino técnico

- Com ensino superior

- Pós-graduados

Percentual de ocupantes de cargos de chefia, por sexo:

- Masculino

- Feminino

2.4 - Contigências e Passivos Trabalhistas:

Nº de processos trabalhistas movidos contra a entidade

Nº de processos trabalhistas julgados procedentes

Nº de processos trabalhistas julgados improcedentes

Valor total de indenizações e multas pagas por determinação da justiça

3 - Interação da Entidade com o Ambiente Externo      Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil)% sobre RO % sobre RL

3.1 - Relacionamento com a Comunidade

Totais dos investimentos em:

Educação 1.434            -0,29 0,04 415              (0,13) 0,01

Cultura 784               -0,16 0,02 276              (0,09) 0,01

Saúde e infra-estrutura 6.049            -1,23 0,16 11.967         (3,69) 0,42

Esporte e lazer 78                 -0,02 0,00 -              0,00 0,00

Alimentação 10                 0,00 0,00 15                (0,00) 0,00

Outros 2.816            -0,57 0,07 3.040           (0,94) 0,11

Total dos Investimentos 11.171          -2,28 0,30 15.713 (4,85) 0,55

Tributos (excluídos encargos sociais) 693.244        -141,29 18,41 671.703       (207,34) 23,70

Compensação financeira pela utilização de recursos hídricos 126.599        -25,80 3,36 140.188       (43,27) 4,95

Total - Relacionamento com a Comunidade 831.014        -169,37 22,07 827.604 (255,46) 29,21

3.2 - Interação com os Fornecedores

Critérios de responsabilidade social utilizados para a seleção de seus

fornecedores

4 - Interação com o Meio Ambiente     Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil)% sobre RO % sobre RL

Investimentos e gastos com manutenção nos processos operacionais para a 

melhoria do meio ambiente

           5.839  -1,19 0,16          7.152  -2,21 0,25

Investimentos e gastos com a preservação e/ou recuperação de ambientes 

degradados

              914  -0,19 0,02             432  -0,13 0,02

Investimentos e gastos com educação ambiental para a comunidade

              947  -0,19 0,03                5  0,00 0,00

Investimentos e gastos com outros projetos ambientais

         21.163  -4,31 0,56       27.246  -8,41 0,96

Total da Interação com o Meio Ambiente          28.863  -5,88 0,77       34.835  -10,75 1,23

5 - Outras Informações

Receita Líquida (RL)

Resultado Operacional (RO)

Riscos ambientais, condições ambientais de trabalho, controle médico de saúde ambiental, prática de 

3.613

973

469



89,32

334

488

501

1.238

10,68

37

694



72

333



1.081

2.460

274.952

23

471

157

20



25,98

1.965



2.707

São exigidos controles sobre:

-

-



40

340

687

1.015

Em 2007 Em 2006



276.917



352.878

Balanço Social 

(Valores expressos em milhares de Reais)

55,09% governo

 -28,85% acionistas  -20,55% acionistas

53,96% governo

Controladora

350.687



34,95

2.191

10,28

1,00

2.912

701

2.235

472



89,72

1,00



67

367

2.300

R$ mil 2.474

1.051

216

141

66

400

248

90

333



trabalho noturno ou insalubre a menores de 18 anos.

3.765.128 2.833.693

-490.645 -323.962
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1 - Geração e Distribuição de Riqueza Em 2007 2.489.929 Em 2006 2.273.610

Distribuição do Valor Adicionado 24,94% empregados 57,89 % governo 21,38% empregados

A Demonstração do Valor Adicionado - DVA está apresentada, na íntegra, no conjunto das 

demonstrações contábeis

40,20% financiadores 36,08% financiadores

2 - Recursos Humanos

2.1 - Remuneração

Folha de pagamento bruta (FPB):

- Empregados/Administradores

- Administradores

Relação entre a maior e a menor remuneração: 

- Empregados

- Administradores

2.2 - Benefício Concedidos      Valor (mil) % sobre FPB % sobre RO Valor (mil)% sobre FPB % sobre RO

Encargos Sociais 148.415        33,04 -30,22 123.199       35,22 -38,28

Alimentação 26.798          5,97 -5,46 29.323         8,38 -9,11

Transporte 986               0,22 -0,20 2.378           0,68 -0,74

Previdência privada 20.875          4,65 -4,25 37.186         10,63 -11,56

Saúde 34.504          7,68 -7,03 27.302         7,81 -8,48

Segurança e medicina do trabalho 134               0,03 -0,03 12                0,00 0,00

Educação 3.353            0,75 -0,68 2.769           0,79 -0,86

Capacitação e desenvolvimento profissional 14.198          3,16 -2,89 15.093         4,31 -4,69

Creches ou auxílio creche 2.361            0,53 -0,48 1.679           0,48 -0,52

Participação nos lucros ou resultados 47.853          10,65 -9,74 41.995         12,01 -13,05

Indenizações trabalhistas 45.115          10,04 -9,19 1.385           0,40 -0,43

Outros 5.262            1,17 -1,07 1.776           0,51 -0,55

Total 349.854        77,89 -71,24 284.097       81,22 -88,28

2.3 - Composição do Corpo Funcional

Nº de empregados ao final do exercício

Nº de admissões

Nº de demissões

Nº de estagiários ao final do exercício

Nº de empregados portadores de necessidades especiais ao final do exercício

Nº de empregados por sexo:

- Masculino

- Feminino

Nº de empregados por faixa etária:

- De 18 a 35 anos

- De 36 a 60 anos

- Acima de 60 anos

Nº de empregados por nível de escolaridade:

- Com ensino fundamental

- Com ensino médio

- Com ensino técnico

- Com ensino superior

- Pós-graduados

Percentual de ocupantes de cargos de chefia, por sexo:

- Masculino

- Feminino

2.4 - Contigências e Passivos Trabalhistas:

Nº de processos trabalhistas movidos contra a entidade

Nº de processos trabalhistas julgados procedentes

Nº de processos trabalhistas julgados improcedentes

Valor total de indenizações e multas pagas por determinação da justiça

3 - Interação da Entidade com o Ambiente Externo      Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil) % sobre RO % sobre RL

3.1 - Relacionamento com a Comunidade

Totais dos investimentos em:

Educação 1.438            -0,29 0,03 505              -0,16 0,01

Cultura 1.111            -0,23 0,02 560              -0,17 0,01

Saúde e infra-estrutura 6.051            -1,23 0,13 11.982         -3,72 0,32

Esporte e lazer 169               -0,03 0,00 -              0,00 0,00

Alimentação 10                 0,00 0,00 15                0,00 0,00

Outros 2.816            -0,57 0,06 3.131           -0,97 0,08

Total dos Investimentos 11.595          -2,36 0,25 16.193         -5,03 0,43

Tributos (excluídos encargos sociais) 1.066.907     -217,25 23,07 1.089.929    -338,70 29,11

Compensação financeira pela utilização de recursos hídricos 130.455        -26,56 2,82 144.501       -44,90 3,86

Total - Relacionamento com a Comunidade 1.208.957     -246,18 26,14 1.250.623    -388,64 33,41

3.2 - Interação com os Fornecedores

Critérios de responsabilidade social utilizados para a seleção de seus 

fornecedores

4 - Interação com o Meio Ambiente     Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil) % sobre RO % sobre RL

Investimentos e gastos com manutenção nos processos operacionais para a 

melhoria do meio ambiente

         12.502  -2,55 0,27       11.544  -3,59 0,31

Investimentos e gastos com a preservação e/ou recuperação de ambientes 

degradados

              914  -0,19 0,02            432  -0,13 0,01

Investimentos e gastos com educação ambiental para a comunidade

              947  -0,19 0,02                5  0,00 0,00

Investimentos e gastos com outros projetos ambientais

         21.163  -4,31 0,46       28.748  -8,93 0,77

Total da Interação com o Meio Ambiente          35.526  -7,23 0,77       40.729  -12,66 1,09

5 - Outras Informações

Receita Líquida (RL)

Resultado Operacional (RO)

Riscos ambientais, condições ambientais de trabalho, controle médico de saúde ambiental, prática de 

trabalho noturno ou insalubre a menores de 18 anos.

4.928

1.344

647



89,32

412

949

873

1.238

10,68

46



197

349



1.545

3.186

345.294

30

653

423

37

4.488



33,2



3.686

São exigidos controles sobre:

-



46

428

1.530

1.383

Em 2007 Em 2006



349.782



449.190

Balanço Social 

(Valores expressos em milhares de Reais)

56,64% governo

 -21,78% acionistas  -15,35% acionistas

444.561

4.629



34,95

1,0



102

1,0

3.958

970

3.005

681



729

2.911

R$ mil 2.474

1.105

347



15,47



84,53

225

143

66

446

260

101

4.624.070 3.743.587

-491.095 -321.798


A Dimensão Ambiental

O Setor Elétrico Brasileiro tem estado em permanente desafio diante da necessidade de expansão da geração de energia elétrica. Um desses desafios é o Modelo Atual do Setor Elétrico que requer a participação das empresas nos Leilões de Empreendimentos. Para fazer frente a esse momento, a Eletronorte tem estabelecido a estratégia de estudar empreendimentos, com registros na Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e previsto no planejamento energético  nacional, para posterior participação em leilões nesses mesmos empreendimentos. O principal desafio da definição do empreendimento de geração em leilões tem sido a obtenção da aprovação dos Estudos de Impacto Ambiental /Relatório de Impacto Ambiental (EIA /RIMA).

A participação recente da Eletronorte nesse processo da expansão da geração foi a elaboração dos estudos ambientais do empreendimento UHE Dardanelos, a obtenção da licença prévia após muitos embargos e desembargos judiciais e posterior realização de arremate desse empreendimento no Leilão de Empreendimentos.

Outro desafio tem sido os critérios estabelecidos, pela ANEEL, para a elaboração do Relatório Anual de Responsabilidade Sócio-ambiental. O Setor Elétrico, numa atitude pioneira estabeleceu diretrizes para essas questões de responsabilidade sócio-ambiental que passaram a fazer parte das preocupações do meio empresarial brasileiro, ganhando cada vez mais importância na agenda de temas discutidos nacionalmente.

Em outro contexto, a Eletrobrás estabeleceu estratégias de participação no mercado financeiro, nacional e internacional, objetivando captar recursos financeiros mais baratos para a expansão dos seus negócios. O caminho dessa estratégia tem sido o nível diferenciado de ações listadas nos índices de sustentabilidade empresarial ISE BOVESPA e do DJSI – Bolsa de Nova Iorque. Essa participação tem exigido das empresas do Grupo Eletrobrás e da própria Eletrobrás que respondam questionários de sustentabilidade empresarial para esses ambientes, que contemplam requisitos ambientais ainda por serem implementados nas empresas.

Esses desafios estabelecidos pelos critérios do Relatório Anual de Responsabilidade Sócio-ambiental e de Mercado Financeiro quanto à Sustentabilidade Empresarial, que tem como pilares o desempenho econômico-financeiro, a responsabilidade social e a responsabilidade ambiental, levou a Eletrobrás a estabelecer o Plano de Ações para Sustentabilidade do Sistema Eletrobrás e a Eletronorte, no desenvolvimento do seu Plano Estratégico 2007-2010, a considerar e buscar o caminho dessa sustentabilidade.

Nesse contexto, a Eletronorte vem implementando avanços significativos na melhoria da gestão ambiental dos empreendimentos que se encontram em produção. Registra-se o alcance da Certificação ISO 14001:2004 em empreendimentos de geração hidráulica e térmica e em linhas de transmissão. Ressalta-se, também, que o empreendimento UHE Tucuruí, no ano 2007, tem quase que conclusa a preparação para a Certificação ISO 14001:2004, prevista para o primeiro trimestre de 2008, no que representará o somatório de 100% da produção de energia elétrica da Eletronorte certificada ambientalmente.

Pesquisa e Desenvolvimento 

Considerada como fundamento importante para o crescimento empresarial, a pesquisa e desenvolvimento é tratada na Eletronorte como instrumento de quebra de paradigma e mudança cultural, envolvendo cada vez mais profissionais no processo de gestão de tecnologia e inovação.

Três programas corporativos formam os pilares deste processo: o Programa Eletronorte de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico, o Programa Eletronorte de Propriedade intelectual  e o Programa Eletronorte de Eficiência Energética.

O Programa Eletronorte de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico, tem por objetivo a produção sistematizada de criação de novas tecnologias e conhecimentos que agreguem valor para a Organização. Desse modo, foram concluídos 97 projetos de pesquisa e 76 projetos estiveram em execução com investimento anual médio da ordem de R$ 175.000,00 por projeto.

Foram aplicados R$ 38,1 milhões em pesquisa e desenvolvimento, sendo que R$ 10,87 milhões foram destinados ao Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FNDCT, R$ 5,5 milhões à Empresa de Pesquisa Energética e R$ 13,3 milhões ao Programa Anual de Pesquisa e Desenvolvimento – P&D da Eletronorte, conforme estabelecido pela Lei nº 9.991/2000 e Lei 10.848/2004.

Foram destinados ainda R$ 8,6 milhões como aporte financeiro institucional no Centro de Pesquisa de Energia Elétrica S.A. – CEPEL para pesquisa tecnológicas, como ensaios, pesquisas de campo e testes laboratoriais de interesse das áreas de engenharia, manutenção e operação da Empresa.

Os recursos obtidos de fontes externas com parcerias com empresas do setor elétrico e FINEP- Financiadora de Estudos e Projetos alcançaram a média anual por projeto de R$ 95.000,00 

Os 76 projetos de pesquisa em desenvolvimento em 2007 contaram com equipes de execução compostas por 711 pesquisadores/bolsistas que estão desenvolvendo produtos como: 79 protótipos/software/algoritmos; 377 relatórios/ estudos/livros e 235 especializações/mestrados/doutorados/iniciações científicas

Do ponto de vista da Inovação Tecnológica na empresa, teve início a implantação da Cadeia de Inovação Tecnológica na Diretoria de Produção e Comercialização onde 3 projetos de P&D estão sendo replicados. Desse modo fecha-se o ciclo de inovação partindo de demandas tecnológicas, passando pelo desenvolvimento de soluções por meio de projetos de P&D, inovações de colaboradores, PIQ, Prêmio Muiraquitã e Programa TPM e finalmente o controle dessas melhorias e inovações, seja pelo uso sistemático, replicação, proteção e/ou comercialização.

Expressivos têm sido também os números decorrentes do Programa Eletronorte de Propriedade Intelectual. Criado em 2004, é responsável pelo processo de proteção formal dos produtos tecnológicos e conhecimentos gerados na organização. 
Foram realizadas ações de capacitações de 268 colaboradores da Eletronorte, e solicitadas 26 pedidos de patentes, 30 pedidos de registro de marcas, concessão de 7 marcas, destacando-se a  Marca Eletronorte em 17/07/2007 e 7 registros de programas de computador, bem como 01 contrato de transferência de tecnologia, junto ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI.

O capital intelectual na empresa é identificado e formado a partir das diretrizes empresariais, regulamentação do setor elétrico, habilidades e competências requeridas pelos processos empresariais. Anualmente, a partir das diretrizes governamentais e do desdobramento do Plano Estratégico Empresarial, é elaborado o Plano Diretor de Educação – PDE, que tem por objetivo desenvolver o capital intelectual da organização em novas habilidades e competências, além de incentivar o pensamento criativo e inovador; atender as necessidades de capacitação e atualização de sua força de trabalho, por meio da participação em grupos de trabalho do setor elétrico, treinamentos, seminários, palestras, congressos e workshops. 
Dentre os principais eventos ocorridos no exercício, visando à disseminação do conhecimento foi realizada a I SECI – I Semana Eletronorte do Conhecimento e Inovação, onde se inseriu:

· II Prêmio Muiraquitã de Inovação Tecnológica;

· XIII Painel Integrado da Qualidade – PIQ;

· II Feira Eletronorte de Inovação Tecnológica;

· III Seminário Eletronorte de Gestão da Tecnologia e da Inovação – III SEGTI; e 

· Lançamento do I Prêmio UCEL de Produtos Acadêmicos.

Importante frisar a participação da Eletronorte no Procel, por meio do Programa Eletronorte de Eficiência Energética, instituído em março de 2005, atendendo a recomendações governamentais e possibilitando a racionalização da produção e do consumo de energia elétrica e a eliminação dos desperdícios, reduzindo os custos e investimentos setoriais. 

Foram realizadas ações de Eficiência Energética em 11 hospitais de 4 Estados, aí incluídos eficientização de iluminação e climatização das instalações bem como, diagnóstico e ações de gestão com relação ao consumo de energia.

Foram concluídos 6 Planos de Gestão Energética Municipal – PLAMGES, para 6 municípios inseridos em 3 Estados, cujo objetivo é um diagnóstico, propondo soluções de redução de demanda e do consumo de energia nas unidades consumidores sobre a responsabilidade do município e iluminação pública.

O Programa Educacional de Combate ao Desperdício de Energia Elétrica – Procel Educacional, possui ações que visam à mudança de hábitos em relação ao uso de energia em 1.507 escolas de 7 Estados e 41 Municípios, envolvendo 5.520 professores e 711.080 alunos. 

 DESEMPENHO OPERACIONAL

A gestão operacional vem evoluindo constantemente ao serem vencidos os desafios e dificuldades próprias da região de atuação da Eletronorte, contando, para isso, com uma sistemática estruturada e apoiada em fóruns onde é analisado o desempenho operacional das instalações, tanto as de geração como as de transmissão de energia elétrica e onde são consideradas as características peculiares de cada sistema isolado e do sistema interligado.

Diversas melhorias foram implantadas nos sistemas de geração e transmissão como:

· recuperação do Gerador de Gás e Turbina de Potência de fabricação GE modelo LM2500 da UTE Santana;

· recuperação do Gerador de Gás  de fabricação GE, modelo LM2500 da UTE Rio Acre;
· absorção da Usina Termelétrica Floresta em Boa Vista-RR, composta por duas unidades geradoras fabricação Pratt & Whitney, modelo FT4 e uma unidade geradora fabricação GE, modelo LM2500, com uma potência total de 56 MW;

· inicio dos serviços de recuperação da UTE Eléctron, composta de 6 unidades geradoras, fabricação GE, modelo MS5001, com uma potência total de 120MW ;

· prorrogação do contrato de aluguel com PIE(produtor independente de energia)de 40 MW, por um período de 12 (doze) meses, para complemento de geração necessária ao atendimento do mercado do sistema elétrico do Amapá;

· recuperação do estator do gerador elétrico das unidades geradoras hidráulicas 02 e 03, da UHE Coaracy Nunes, com potência de 24 e 30 MW respectivamente; 

· inicio da recuperação e limpeza dos estatores das unidades geradoras hidráulicas 07 e 08 da UHE Tucuruí;

· substituição dos aneis de desgaste das unidades geradoras hidráulicas 20 e 21, da UHE Tucuruí;

· substituição do estator da unidade geradora hidráulica 03, da UHE Coaracy Nunes.

· inspeção anual e troca da pista de vedação do eixo da UGH 02 da UHE Samuel; 

· Viabilização de ações que resultaram na modernização dos sistemas de proteção, controle e supervisão, associados aos sistemas elétricos do Pará e Maranhão objetivando melhorias quanto à confiabilidade dos sistemas e na obtenção das informações que subsidiam a operação.

· Implementação do curso básico (40h) a todos empregados da Operação e Manutenção exigido pela NR-10 (Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade); 

· Coordenação da ação corporativa de modernização dos serviços auxiliares das instalações de transmissão de propriedade da Eletronorte que integram o sistema interligado nacional (Maranhão, Mato Grosso, Pará e Tocantins);
· Implantação do novo Sistema de Gerenciamento da Rede de Supervisão – SGR com objetivo de dar maior disponibilidade aos dados dos sistemas de supervisão nos Centros de Operação da Empresa;

· Celebração de14 novos Instrumentos Contratuais, totalizando uma Receita de Transmissão no valor de R$ 650,4 milhões.

A Eletronorte presta ainda serviços de operação e manutenção para terceiros. Este processo, além de fortalecer a marca Eletronorte no contexto do setor elétrico brasileiro, gera uma receita mensal de, aproximadamente, R$ 1.124,3 mil. 
Dentro de uma filosofia empresarial pautada pelo respeito e pelo comprometimento com os interesses de seus clientes externos, a Eletronorte realiza anualmente pesquisas de satisfação, que, de modo geral, apontam bons resultados, proporcionando um aperfeiçoamento contínuo no relacionamento e contribuindo significativamente para a melhoria dos processos das Unidades.
O número de reclamações formais dos clientes vem diminuindo ano a ano, conforme demonstrado na tabela a seguir, no período de 2005 a 2007.
	Centros de Operação - COR´s
	Nº Reclamações

2005
	Nº Reclamações

2006
	N° de Reclamações 2007

	COR – Cuiabá
	0
	0
	0

	COR São Luiz
	1
	1
	1

	COR Belém
	7
	0
	0

	COR – Tocantins
	0
	0
	0

	COR Porto Velho
	3
	0
	0

	COR Amapá
	2
	0
	0

	COT-I-Brasília
	2
	0
	0

	TOTAL
	15
	1
	1


Indicadores de Desempenho

Desempenho do Sistema de Transmissão – DST 
[image: image24.emf]DISP-L - Disponibilidade de Linha

Sistema Interligado

[image: image25.emf]DISP-E - Disponibilidade de Equipamento

Sistemas Interligados

Este indicador busca demonstrar o resultado global do negócio de transmissão da Eletronorte, por meio do cálculo da redução da Receita Permitida homologada pela ANEEL, em virtude de penalidades imputadas à empresa, devido a desligamentos programados e não-programados das linhas de transmissão.
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 O desempenho do sistema de transmissão, referente a 2007, foi inferior às metas estabelecidas em apenas 03 (três) meses (outubro, novembro e dezembro), porém, não foi suficiente para descumprirmos a meta anual estabelecida. A meta estabelecida nos meses em questão não foi cumprida, devido basicamente a falhas no sistema de controle da compensação série nº 02 de 500 kV da SE Presidente Dutra e da compensação série nº03 de 500 kV da SE Imperatriz e danificação das buchas de 69 kV do transformador nº 03 de 230 kV da SE Vila do Conde. 

Duração Equivalente de Interrupção – DREQ
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Este indicador demonstra o intervalo de tempo em horas que cada concessionária ficou sem o suprimento de energia elétrica no período de apuração, considerando as interrupções programadas e não programadas. Os resultados em 2004 e 2006 demonstram que o indicador apresenta uma boa performance tendo em vista o cumprimento das metas, superando as expectativas no ano de 2004, obtendo o seu melhor resultado. No ano de 2005, face às diversas melhorias planejadas para os sistemas elétricos, as quais exigiram desligamentos para a sua implementação a meta não foi atingida. No ano de 2007 o desempenho apresentou-se insatisfatório impactado principalmente por blecautes em Roraima, Acre e Amapá provocados por descarga atmosférica.

 Freqüência Equivalente de Interrupção - FREQ 
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Este indicador traduz o número médio de interrupções equivalentes à potência máxima do sistema que cada concessionária sofreu no período de apuração. Os resultados em 2004 e 2006 demonstram que o indicador apresenta uma boa performance tendo em vista o cumprimento das metas, superando as expectativas no ano de 2004, obtendo o seu melhor resultado. No ano de 2005, face às diversas melhorias planejadas para os sistemas elétricos, as quais exigiram desligamentos para a sua implementação a meta não foi atingida. No ano de 2007 o desempenho apresentou-se insatisfatório impactado principalmente por blecautes em Roraima, Acre e Amapá provocados por descarga atmosférica.

Objetivando maior desempenho, está previsto para 2008 a implantação do religamento monopolar das linhas Boa Vista/Santa Elena, circuito nº 01 de 230 kV e da linha Abunã/Rio Branco, circuito nº 01 de 230 kV, bem como a implementação de anel em parte do Sistema Amapá e a transferência total das cargas da SE Macapá para a SE Santa Rita.

Disponibilidade de Linhas - DISP- L 
Este indicador acompanha a disponibilidade das linhas de transmissão, associadas ao Sistema Interligado Nacional – SIN.
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As linhas de transmissão apresentaram desempenho superior às metas estabelecidas em todos os meses do ano, exceto junho, agosto, outubro e novembro, de forma que não prejudicou o cumprimento anual da meta estabelecida. Demonstra a efetividade das ações de manutenção desenvolvidas pela empresa.

Disponibilidade de Equipamentos - DISP- E
Este indicador acompanha a disponibilidade dos equipamentos, associados ao Sistema Interligado Nacional – SIN.
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Os equipamentos apresentaram desempenho inferior às metas estabelecidas em basicamente todos os meses do ano, exceto nos meses de março, abril e maio, de forma que prejudicou o cumprimento anual da meta estabelecida, devido basicamente aos desligamentos do (a):

- transformador nº 04 de 13,8 kV da SE Coxipó (744h);

- compensação série nº 03 de 500 kV da SE Imperatriz (744h);

- transformador nº 03 de 230 kV da SE Vila do Conde (593,48h);

- transformador nº 02 de 230 kV da SE Coelho Neto (1889h);

- banco de capacitor de 230 kV da SE Alumar (420h);

- reator de 230 kV da SE Sinop (868h);

- autotrafo nº 01 de 230 kV da SE Sinop (744h);

- compensador síncrono nº 02 da SE Presidente Dutra (744h);

 Visando à melhoria do desempenho em 2008, serão reavaliados os procedimentos internos de planejamento de serviços de manutenção, identificando possíveis pontos fracos, propiciando ações necessárias, de modo a reduzir o tempo de desligamento para execução de serviços programados com confiabilidade e segurança.

Disponibilidade de Equipamentos - DISP- E
Este indicador acompanha a disponibilidade dos equipamentos, associados aos Sistemas Isolados.
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Os equipamentos apresentaram desempenho inferior às metas estabelecidas em basicamente todos os meses do ano, exceto nos meses fevereiro e março, de forma que prejudicou o cumprimento anual da meta estabelecida, devido basicamente aos desligamentos do transformador nº 01 (2217h) e 02 (2928h) de 69 kV da SE Rio Madeira e do transformador nº 04 da UHE Samuel (2208h).

Visando à melhoria do desempenho em 2008, serão reavaliados os procedimentos internos de inspeções de forma mais criteriosa, identificando possíveis implementações de melhorias, propiciando ações necessárias, de modo a minimizar desligamentos não programados.

Disponibilidade de Geração – DISPG

Este indicador expressa em porcentagem, o período em que as unidades geradoras estão aptas a gerar energia, quando considerado determinado intervalo de tempo, podendo ser mês, ano ou outro. 

O gráfico 01, de DISPG, mostrado a seguir, acompanha a disponibilidade dos equipamentos de geração do sistema Eletronorte (interligado + isolado) a partir de 2004.
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Gráfico 01. DISPG da Geração da Eletronorte

Observa-se que a disponibilidade de geração da Eletronorte (sistemas interligado+isolado) em 2007, teve um desempenho equivalente aos 2 anos anteriores. O resultado no ano de 2007 demonstra um valor bastante satisfatório de disponibilidade de geração da Eletronorte quando comparado com a meta de 95,13%, estipulada para este ano. Esta boa performance é devida principalmente ao desempenho da geração no sistema interligado, que além de ter apresentado um bom resultado, ao ultrapassar a meta estabelecida, é também constituído pelas unidades geradoras de maior potência da Empresa. 

O gráfico 02 a seguir, apresenta a disponibilidade dos equipamentos associados ao Sistema Interligado Nacional – SIN. O resultado em 2007 manteve um patamar de desempenho equivalente aos 2 anos anteriores,apresentando uma excelente performance, ao atingir valor acima da meta anual estipulada que foi de 95,50 %.
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Gráfico 02. Disponibilidade da Geração do Sistema Interligado

O gráfico 03 a seguir apresenta a disponibilidade dos equipamentos associados aos sistemas isolados. O valor do indicador DISPG, 88,67%  obtido em 2007, apresenta um aumento em relação aos valores ocorridos nos 3 anos anteriores. 

Ressalta-se que as melhorias implantadas desde 2004 nas unidades geradoras, oriundas de análises contínuas das causas-raízes das falhas ocorridas ao longo dos anos,  resultaram na eliminação de anomalias e uma melhoria contínua no planejamento da manutenção, resultando em um aumento da disponibilidade em 2007.
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Gráfico 03. Disponibilidade da Geração do Sistema Isolado

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO

Resultado do Exercício

O ano de 2007 terminou com um prejuízo de R$ 542,3 milhões, 55,4% superior ao ano anterior (prejuízo em 2006 de R$ 349,1 milhões).

Apesar de todo o empenho da gestão no sentido de aumentar a eficiência operacional, melhorando o resultado do serviço em 94,6% (lucro operacional em 2007 - R$ 696,9 milhões; lucro operacional em 2006 – R$ 358,2 milhões), alguns fatores afetaram negativamente o resultado da Empresa como um todo:

· Resultado Financeiro:

O resultado financeiro negativo de R$ 636,6 milhões, 50,3% superior ao ano anterior (resultado negativo em 2006 de R$ 423,6 milhões), deveu-se principalmente a encargos de dívidas, no valor de R$ 814,7 milhões (R$ 601,1 milhões em 2006), vinculados a empréstimos e financiamentos obtidos para empreendimentos de cunho social sem retorno financeiro adequado, cujo principal credor é a Controladora Eletrobrás (84% do total);

· Resultado de Equivalência Patrimonial (nota explicativa 18.a das Demonstrações Contábeis)

O resultado de equivalência refere-se ao reflexo do resultado das Subsidiárias Integrais Manaus Energia S.A. e Boa Vista Energia S.A. nas Demonstrações da Eletronorte. Em 2007 o resultado negativo aumentou 112,6% em relação ao ano anterior (R$ 553,3 milhões em 2007; R$ 260,3 milhões em 2006), principalmente em função da contratação de novos Produtores Independentes de Energia – PIEs pela Manaus Energia S.A..
Resultado Operacional

Quanto ao resultado operacional líquido temos a destacar o aumento da Receita Operacional Bruta em 19% impulsionado pelo bom desempenho da área comercial na venda de sobra de energia no mercado de curto prazo. 

Nos custos de operação, destaca-se o aumento das despesas de pessoal em 33,5% em função do aumento do quadro próprio por meio de contratação de concursados e do aumento de provisões (19,3%) para perdas em créditos de ICMS não compensados, inadimplência da Companhia Energética do Amapá – CEA e créditos não recebidos relativos à Recomposição Tarifária Extraordinária – RTE (nota explicativa 8 das Demonstrações Contábeis).

Nos custos de energia elétrica observou-se um aumento de 16,3% na energia elétrica comprada para revenda para atender os Sistemas Isolados, sistemas estes deficitários, cuja legislação específica está em fase de definição visando propiciar equilíbrio econômico-financeiro em função dos altos custos envolvidos na geração isolada (térmica e hidráulica).

RECONHECIMENTOS E CERTIFICAÇÕES

A Eletronorte tem recebido anualmente diversas certificações e reconhecimentos. 

A Empresa possui 156 processos certificados de acordo com a norma ISO 9001 nos Centros de Operação de Belém, São Luís, Tocantins, Cuiabá, Brasília, Porto Velho e Macapá. Em novembro e dezembro todas essas Unidades sofreram auditorias de manutenção dos certificados vigentes, realizadas pela certificadora BVQI- Bureau Veritas Quality International. Todos os Centros estão com seus certificados ISO 9001 mantidos e a próxima auditoria de manutenção que é anual, está prevista para nov/2008.
Na Sede, 25 processos englobando gestão de contratos da transmissão, redes de telecomunicações, desenvolvimento e capacitação de pessoas, projetos de linhas de transmissão, medição e comercialização de energia e gestão pré-operacional de novos empreendimentos de transmissão, também tiveram seus certificados renovados por mais 03 anos, a partir de 2006. 
Com a conquista da certificação de mais 118 processos, concedida pelas certificadoras BSI e BVQI, foi concluída a implantação dos requisitos da norma ISO 9001 em todos os processos de aquisição e financeiros das Unidades Regionais do Pará, Maranhão, Rondônia, Acre, Amapá, Tocantins, Roraima, Mato Grosso e Tucuruí. 

Premiações recebidas em 2007:
· Prêmio SESI "Qualidade no Trabalho-PSQT",  fase Estadual na categoria Grande Empresa;
· Empresa Socialmente Responsável - outorgado pelo Instituto de Marketing – Salvador–BA;
· Prêmio Nacional de Gestão Pública – PQGF obtido pelas Unidades Regionais de Transmissão do Mato Grosso, Maranhão, Tocantins, Rondônia e pela Superintendência de Engenharia de Operação e Manutenção da Transmissão;
· Certificado de empresa socialmente responsável, outorgado pela Assembléia Legislativa do Estado de Mato Grosso.
· Campeã Estadual do Prêmio SESI Qualidade no Trabalho – Categoria Grande Empresa, com as Unidades Regionais de Produção e Comercialização do Mato Grosso, Roraima, Rondônia e Acre;
· Prêmio Samuel Benchimol (Meio Ambiente) para a Unidade Regional de Produção e Comercialização de Rondônia;
· Troféu Transparência das Demonstrações Contábeis, Prêmio concedido pela ANEFAC-FIPECAFI-SERASA para empresa de capital fechado;

· Prêmio Melhores Demonstrações Contábeis do Setor Elétrico, concedido pela Associação Brasileira dos Contadores do Setor de Energia Elétrica – ABRACONEE, para empresas de capital fechado.

PARTICIPAÇÕES ACIONÁRIAS

Manaus Energia

Atendendo 482.415 consumidores, dentre eles as indústrias do Pólo Industrial de Manaus – PIM, a empresa possui uma potência nominal instalada de 1.559,10 MW.

Os investimentos realizados no Sistema Manaus alcançaram o montante de R$ 59,5 milhões, dos quais 57,5% foram destinados aos Programas de Geração e Transmissão, 39% destinados ao Programa de Distribuição, 0,5% ao Programa Luz Para Todos e 3% ao Programa de Infra-estrutura de Apoio.

Em continuidade ao processo de recomposição do quadro de pessoal próprio, iniciado em 2004, foram admitidos, ao longo de 2007, 355 colaboradores aprovados nos dois últimos Concursos Públicos realizados em 2006, passando o quadro próprio da empresa a ser composto por 1.027 colaboradores, representando um crescimento de 124,2% em relação ao existente no ano de 2004.

Correspondendo a 93.602 horas/aula, foram aplicados R$ 220,8 mil em ações de educação e desenvolvimento, capacitando um total de 2.813 colaboradores O Programa de Auxílio Educação da empresa consumiu uma verba de R$ 727,2 mil, viabilizando a 165 colaboradores cursarem a faculdade.
Do ponto de vista técnico operacional, destaca-se o repasse para a empresa dos 48 grupos geradores do Produtor Independente de Energia - PIE CGE, a revitalização da SE Ponta Negra 69 kV (26,6 MVA), a construção de uma nova linha de transmissão em 69 kV com 5,4 km de extensão, a expansão de 108,44 km de rede de distribuição urbana e rural e a modernização do parque de informática.

A empresa vem aumentando a disponibilidade de serviços via Central de Atendimento, fazendo desse o principal canal de relacionamento com os clientes, reduzindo assim, a ida aos postos de atendimentos físicos, destacando-se que também oferece diversos serviços por meio do seu Site na WEB.

Do início do Programa Luz Para Todos ocorrido em outubro de 2004 até o final do mês de dezembro de 2007, foram ligados 4.616 domicílios rurais dispersos em 127 comunidades, garantindo o acesso aos serviços de energia elétrica a uma população de aproximadamente 23.080 pessoas. Dessa forma, o programa tem contribuído para o desenvolvimento sócio-econômico das comunidades rurais, tendo sido beneficiados dentre outros, 14 escolas municipais, 03 postos de saúde, 01 posto de atendimento do INCRA, um museu e uma base de combate à malária e dengue.

Participante dos Programas de P&D e E&E desde o ciclo 2000/2001, possui um acervo de 39 projetos compondo os referidos Programas, dos quais 25 já foram concluídos, 7 estão em andamento normal e 7 em fase de análise na ANEEL, já tendo sido investido entre os ciclos 2000/2001 e 2006/2007 o montante de R$ 37,2 milhões.

Com relação a gestão do meio-ambiente, todos os empreendimentos da empresa estão devidamente licenciados ou com pedidos de licenciamento em tramitação nos órgãos ambientais do Estado do Amazonas. Foi realizado o monitoramento da qualidade do ar e de efluentes das usinas termelétricas e descartado adequadamente, em atendimento à legislação ambiental, 263 M3 de água contaminada com resíduos oleosos e 42,357 kg de resíduos sólidos contaminados.

Encontra-se em pleno desenvolvimento o Programa de Reflorestamento para a recuperação das áreas degradadas em Balbina. Foram mantidas em cativeiros, para reabilitação e posterior soltura, mais de 100 espécies de aves e soltos no Rio Uatumã como parte do projeto de repovoamento do Lago de Balbina e do próprio rio, aproximadamente 6.000 filhotes de quelônios. 

Quanto à relação com seus fornecedores, foram estabelecidas práticas voltadas para processos de aquisição que primam por produtos e serviços de qualidade, preço justo e que não agridam o meio ambiente, como forma de valorização da consciência ambiental, sendo exigido também que as empresas apresentem declaração formal que não empregam menores de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e de qualquer trabalho a menores de dezesseis anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de quatorze anos.

Alinhada às metas estabelecidas nos oito Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, com o compromisso consciente de melhorar a condição humana nos aspectos econômico, social e ambiental, promove diversos projetos, dentre os quais se destacam: Horta Comunitária, Educação na Rádio, Adolescente Aprendiz, Projeto Escola de Fábrica, Projeto Clube da Saúde, Comitê de Gênero e Consumo Consciente.

Como resultados negativos para a empresa em 2007 se sobressaem o patamar das perdas de energia que se elevou para 37% e o prejuízo de R$ 544,4 milhões registrado no final do exercício. O nível insuficiente de investimentos, principalmente no tocante à aquisição de novas tecnologias foi, dentre outros, um fator preponderante para a manutenção das perdas em grau empresarialmente desconfortável, enquanto que o custo elevado da compra de energia, associado à diminuição da receita originada pelas perdas e pela redução média de 1,34% na tarifa de energia elétrica, foram os principais responsáveis pelo agravamento do prejuízo.
Boa Vista Energia

A exemplo de anos anteriores, a Boa Vista Energia S.A. vem buscando a excelência no fornecimento de energia, no atendimento ao consumidor e na realização de projetos sócio-ambientais.

Merece destaque o desempenho dos empregados, que proporcionaram a redução das Perdas Elétricas Globais para 18,28%, sendo este o segundo menor índice atingido pela Empresa desde sua entrada em operação em fevereiro de 1998. No exercício anterior o índice foi de 22,91%. Esta significativa redução, de 20,21% em relação a Dez/2006, e apenas 2,02% abaixo da meta prevista para 2007, contribuiu para incrementar a receita anual em, aproximadamente, R$ 23,5 milhões.
Em complementação ao trabalho desenvolvido no combate as perdas, foi elaborado e implementado o Plano de Combate à Inadimplência, que apresentou resultados significativos na redução da inadimplência nas várias classes de consumo. Em Dez/2006, o índice registrado foi de 6,80%, e em Dez/2007 de 5,34%, significando uma redução de 21,47%, que gerou um impacto positivo no caixa de, aproximadamente, R$ 2,00 milhões.
A Empresa tem realizado, nos últimos anos, o Programa de Eficientização Energética, que disponibiliza às famílias de baixa renda a substituição de lâmpadas incandescentes por lâmpadas frias de baixo consumo e a reestruturação da fiação elétrica, objetivando a redução do consumo energia e consequentemente a redução na conta de energia.

Com o propósito de proporcionar a melhoria da qualidade de vida dos empregados e, conseqüentemente, o melhor rendimento no trabalho, foi implantado o Programa de Qualidade de Vida, oferecendo a seus colaboradores palestras de motivação, reeducação alimentar, LER/DORT, entre outras.

Visando a contribuir para a promoção da cidadania, a Empresa estimula o cumprimento da Lei de Aprendizagem, assegurando o direito à qualificação profissional de jovens para o trabalho comunitário, mantendo desde fevereiro de 2004, 10 (dez) adolescentes, pertencentes a famílias de baixa renda, contratados como jovens aprendizes.

Pautado nos princípios ambientais de reduzir, reutilizar, recuperar e reciclar, o Projeto 4R’s ficou entre os 12 classificados dentre 65 projetos inscritos para o Prêmio Fundação Coge 2007. Desenvolvido para incentivar a mudança e hábitos por meio de ações preventivas e educativas no âmbito coletivo, este projeto visa, internamente, evitar, reduzir e/ou controlar a degradação/poluição ambiental gerada nos processos produtivos da Empresa. Há de se ressaltar que dentro do projeto, está previsto a extensão deste para o público externo em 2008.

Como reconhecimento de melhoria no atendimento aos clientes, foi obtida, sem nenhuma “Não Conformidade”, a Certificação da NBR ISO 9001:2000, em julho de 2007, nos processos de Atendimento Comercial e Operação do Sistema Elétrico, objetivando garantir a qualidade nos serviços prestados. A reforma da loja de atendimento, com inauguração no mês de Abril/2007, foi fundamental para a melhoria nos processos de atendimento comercial, pois disponibilizou um ambiente mais agradável para acomodação de seus clientes e colaboradores.

No programa Luz para Todos, foi realizado o investimento de R$ 0,78 milhões, abaixo do previsto para 2007, que era de R$ 5,77 milhões, devido a demora na aprovação do orçamento no legislativo e problemas de liberação de recursos por dependência de aprovação (ocorrida somente em dezembro de 2006) da 2ª Tranche pela Eletrobrás, esta rede proporcionou disponibilidade de energia para 40 famílias.

 PREVINORTE
A Previnorte – Fundação de Previdência Complementar é uma entidade fechada de previdência privada, sem fins lucrativos, patrocinada pela Eletronorte, com o objetivo de instituir planos de benefícios complementares ou assemelhados aos da Previdência Social, acessíveis aos empregados das empresas que patrocinam esses planos.

Além da Eletronorte, na qualidade de Patrocinador-Instituidor, são também patrocinadores da Previnorte a Manaus Energia S.A., a Boa Vista Energia S.A. e a própria Previnorte.

A Fundação é responsável pela gestão dos Planos de Benefícios Definidos, denominados de Planos 01-A, 02-A e 03-A e os de Contribuição Definida, denominados 01-B, 02-B e 03-B, referentes aos patrocinadores Eletronorte e Previnorte, Manaus Energia S.A. e Boa Vista Energia S.A., respectivamente.
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ENCERRAMENTO

O Relatório da Administração da Eletronorte 2007 traz a público, de maneira organizada e clara, os esforços da Empresa na direção da melhoria dos seus padrões de qualidade e de produtividade em benefício do bem-estar, do desenvolvimento e da qualidade de vida da população atendida. 
 
Importante sublinhar,  ainda, o reconhecimento aos membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal pela contribuição prestada na discussão e encaminhamento das questões de maior interesse da Empresa, como também ao nosso quadro de gerentes e empregados, profissionais incansáveis e dedicados na busca do cumprimento da missão da Eletronorte.

--------------------------------------------------------------------------

CARLOS RAIMUNDO ALBUQUERQUE NASCIMENTO

Diretor – Presidente

---------------------------------------------------------

ADHEMAR PALOCCI

Diretor de Planejamento e Engenharia

---------------------------------------------------------------

ASTROGILDO FRAGUGLIA QUENTAL

Diretor Econômico-Financeiro

---------------------------------------------------------------

MANOEL NAZARETH SANTANNA RIBEIRO

Diretor de Gestão Corporativa

---------------------------------------------------------------

WADY CHARONE JÚNIOR

Diretor de Produção e Comercialização

 





 








PAGE  
2
Ref: PPE/RAE 2007

[image: image36.emf]99,89

96,65

99,47

99,95

99,97 99,96

99,95

99,96 99,96 99,96 99,96 99,96 99,96

99,94 99,95

99,76

99,83 99,83

99,71 99,71

99,62

99,96

99,57

99,71

99,74

99,77

99,69

99,64

2004 2005 2006

jan

fev

mar

abr

mai

jun jul

ago

set out

nov dez

2007

Anos 

Anteriores

Meta 

Anual

Meta 

Mensal (sem valor)

Realizado 

Mensal (sem valor)

Meta 

Acumulado

Realizado 

Acumulado

_1267011944.xls
Balanço Social

				Balanço Social

				Controladora

				(Valores expressos em milhares de Reais)

				1 - Geração e Distribuição de Riqueza		Em 2007				1,879,577		Em 2006				1,698,863

				Distribuição do Valor Adicionado		55,09% governo				25,60% empregados		53,96% governo				22,49% empregados

				A Demonstração do Valor Adicionado - DVA está apresentada, na íntegra, no conjunto das demonstrações contábeis		-28,85% acionistas				48,16% financiadores		-20,55% acionistas				44,10% financiadores

				2 - Recursos Humanos		Em 2007						Em 2006

				2.1 - Remuneração

				Folha de pagamento bruta (FPB)		352,878						276,917

				- Empregados		350,687						274,952

				- Administradores		2,191						1,965

				Relação entre a maior e a menor remuneração:

				- Empregados		34.95						25.98

				- Administradores		1.00						1.00

				2.2 - Benefício Concedidos		Valor (mil)		% sobre FPB		% sobre RO		Valor (mil)		% sobre FPB		% sobre RO

				Encargos sociais		119,846		33.96		-24.43		101,277		36.57%		-31.26

				Alimentação		18,805		5.33		-3.83		23,986		8.66%		-7.40

				Transporte				0.00		0.00				0.00%		0.00

				Previdência privada		17,456		4.95		-3.56		34,928		12.61%		-10.78

				Saúde		28,318		8.02		-5.77		22,419		8.10%		-6.92

				Segurança e saúde do trabalho		134		0.04		-0.03		12		0.00%		-0.00

				Educação		2,344		0.66		-0.48		2,104		0.76%		-0.65

				Cultura		- 0		0.00		0.00		- 0		0.00%		0.00

				Capacitação e desenvolvimento profissional		13,591		3.85		-2.77		14,118		5.10%		-4.36

				Creches ou auxílio creche		1,453		0.41		-0.30		1,112		0.40%		-0.34

				Participação nos lucros ou resultados		40,027		11.34		-8.16		35,903		12.97%		-11.08

				Indenizações trabalhistas		45,115		12.78		-9.20		1,385		0.50%		-0.43

				Outros		5,050		1.43		-1.03		3,061		1.11%		-0.94

				Total		292,139		82.79		-59.54		240,305		86.78%		-74.18

				2.3 - Composição do Corpo Funcional

				Nº de empregados ao final do exercício		3,613						2,707

				Nº de admissões		973						157

				Nº de demissões		67						20

				Nº de estagiários ao final do exercício		469						471

				Nº de empregados portadores de necessidade especiais ao final do exercício		37						23

				Nº de prestadores de serviços terceirizados ao final do exercício		694						-

				Nº de empregados por sexo:

				- Masculino		2,912						2,235

				- Feminino		701						472

				Nº de empregados por faixa etária:

				- Menores de 18 anos		-						-

				- De 18 a 35 anos		1,081						367

				- De 36 a 60 anos		2,460						2,300

				- Acima de 60 anos		72						40

				Nº de empregados por nível de escolaridade:

				- Analfabetos		-						-

				- Com ensino fundamental		340						334

				- Com ensino médio		687						488

				- Com ensino técnico		1,238						1,051

				- Com ensino superior		1,015						501

				- Pós-graduados		333						333

				Percentual de ocupantes de cargos de chefia, por sexo:

				- Masculino		89.32						89.72

				- Feminino		10.68						10.28

				2.4 - Contigências e Passivos Trabalhistas:

				Nº de processos trabalhistas movidos contra a entidade		216						400

				Nº de processos trabalhistas julgados procedentes		141						248

				Nº de processos trabalhistas julgados improcedentes		66						90

				Valor total de indenizações e multas pagas por determinação da justiça		-						R$ mil 2.474

				3 - Interação da Entidade com o Ambiente Externo		Valor (mil)		% sobre RO		% sobre RL		Valor (mil)		% sobre RO		% sobre RL

				3.1 - Relacionamento com a Comunidade

				Totais dos investimentos em:

				Educação		1,434		-0.29		0.04		415		(0.13)		0.01

				Cultura		784		-0.16		0.02		276		(0.09)		0.01

				Saúde e infra-estrutura		6,049		-1.23		0.16		11,967		(3.69)		0.42

				Esporte e lazer		78		-0.02		0.00		- 0		0.00		0.00

				Alimentação		10		-0.00		0.00		15		(0.00)		0.00

				Geração de trabalho e renda		- 0		0.00		0.00		- 0		0.00		0.00

				Outros		2,816		-0.57		0.07		3,040		(0.94)		0.11

				Total dos Investimentos		11,171		-2.28		0.30		15,713		(4.85)		0.55

				Tributos (excluídos encargos sociais)		693,244		-141.29		18.41		671,703		(207.34)		23.70

				Compensação financeira pela utilização de recursos hídricos		126,599		-25.80		3.36		140,188		(43.27)		4.95

				Total - Relacionamento com a Comunidade		831,014		-169.37		22.07		827,604		(255.46)		29.21

				3.2 - Interação com os Fornecedores		São exigidos controles sobre:

				Critérios de responsabilidade social utilizados para a seleção de seus		Riscos ambientais, condições ambientais de trabalho, controle médico de saúde ambiental, prática de

				fornecedores		trabalho noturno ou insalubre a menores de 18 anos.

				4 - Interação com o Meio Ambiente		Valor (mil)		% sobre RO		% sobre RL		Valor (mil)		% sobre RO		% sobre RL

				Investimentos e gastos com manutenção nos processos operacionais para a melhoria do meio ambiente		5,839		-1.19		0.16		7,152		-2.21		0.25

				Investimentos e gastos com a preservação e/ou recuperação de ambientes degradados		914		-0.19		0.02		432		-0.13		0.02

				Investimentos e gastos com a educação ambiental para empregados,				0.00		0.00						0.00

				terceirizados, autônomos e administradores da entidade		- 0		0.00		0.00		- 0		0.00		0.00

				Investimentos e gastos com educação ambiental para a comunidade		947		-0.19		0.03		5		-0.00		0.00

				Investimentos e gastos com outros projetos ambientais		21,163		-4.31		0.56		27,246		-8.41		0.96

				Quantidade de processos ambientais, administrativos e judiciais movidos				0.00		0.00				0.00

				contra a entidade		- 0		0.00		0.00		- 0

				Valor das multas e das indenizações relativas à matéria ambiental,				0.00		0.00				0.00

				determinadas administrativas e/ou judicialmente		- 0		0.00		0.00		- 0

				Passivos e contigências ambientais		- 0		0.00		0.00		- 0		0.00		0.00

				Total da Interação com o Meio Ambiente		28,863		-5.88		0.77		34,835		-10.75		1.23

				5 - Outras Informações

				Receita Líquida (RL)		3,765,128						2,833,693

				Resultado Operacional (RO)		-490,645						-323,962
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				Balanço Social

				Consolidado

				(Valores expressos em milhares de Reais)

				1 - Geração e Distribuição de Riqueza		Em 2007				2,489,929		Em 2006				2,273,610

				Distribuição do Valor Adicionado		56,64% governo				24,94% empregados				57,89 % governo		21,38% empregados

				A Demonstração do Valor Adicionado - DVA está apresentada, na íntegra, no conjunto das demonstrações contábeis		-21,78% acionistas				40,20% financiadores		-15,35% acionistas				36,08% financiadores

				2 - Recursos Humanos		Em 2007						Em 2006

				2.1 - Remuneração

				Folha de pagamento bruta (FPB):		449,190						349,782

				- Empregados/Administradores		444,561						345,294

				- Administradores		4,629						4,488

				Relação entre a maior e a menor remuneração:

				- Empregados		34.95						33.2

				- Administradores		1.0						1.0

				2.2 - Benefício Concedidos		Valor (mil)		% sobre FPB		% sobre RO		Valor (mil)		% sobre FPB		% sobre RO

				Encargos Sociais		148,415		33.04		-30.22		123,199		35.22		-38.28

				Alimentação		26,798		5.97		-5.46		29,323		8.38		-9.11

				Transporte		986		0.22		-0.20		2,378		0.68		-0.74

				Previdência privada		20,875		4.65		-4.25		37,186		10.63		-11.56

				Saúde		34,504		7.68		-7.03		27,302		7.81		-8.48

				Segurança e medicina do trabalho		134		0.03		-0.03		12		0.00		-0.00

				Educação		3,353		0.75		-0.68		2,769		0.79		-0.86

				Capacitação e desenvolvimento profissional		14,198		3.16		-2.89		15,093		4.31		-4.69

				Creches ou auxílio creche		2,361		0.53		-0.48		1,679		0.48		-0.52

				Participação nos lucros ou resultados		47,853		10.65		-9.74		41,995		12.01		-13.05

				Indenizações trabalhistas		45,115		10.04		-9.19		1,385		0.40		-0.43

				Outros		5,262		1.17		-1.07		1,776		0.51		-0.55

				Total		349,854		77.89		-71.24		284,097		81.22		-88.28

				2.3 - Composição do Corpo Funcional

				Nº de empregados ao final do exercício		4,928						3,686

				Nº de admissões		1,344						423

				Nº de demissões		102						37

				Nº de estagiários ao final do exercício		647						653

				Nº de empregados portadores de necessidades especiais ao final do exercício		46						30

				Nº de prestadores de serviços terceirizados no final do exercício		694						0

				Nº de empregados por sexo:

				- Masculino		3,958						3,005

				- Feminino		970						681

				Nº de empregados por faixa etária:

				- Menores de 18 anos				- 0						- 0

				- De 18 a 35 anos		1,545						729

				- De 36 a 60 anos		3,186						2,911

				- Acima de 60 anos		197						46

				Nº de empregados por nível de escolaridade:

				- Analfabetos				- 0						- 0

				- Com ensino fundamental		428						412

				- Com ensino médio		1,530						949

				- Com ensino técnico		1,238						1,105

				- Com ensino superior		1,383						873

				- Pós-graduados		349						347

				Percentual de ocupantes de cargos de chefia, por sexo:

				- Masculino		89.32						84.53

				- Feminino		10.68						15.47

				2.4 - Contigências e Passivos Trabalhistas:

				Nº de processos trabalhistas movidos contra a entidade		225						446

				Nº de processos trabalhistas julgados procedentes		143						260

				Nº de processos trabalhistas julgados improcedentes		66						101

				Valor total de indenizações e multas pagas por determinação da justiça		-						R$ mil 2.474

				3 - Interação da Entidade com o Ambiente Externo		Valor (mil)		% sobre RO		% sobre RL		Valor (mil)		% sobre RO		% sobre RL

				3.1 - Relacionamento com a Comunidade

				Totais dos investimentos em:

				Educação		1,438		-0.29		0.03		505		-0.16		0.01

				Cultura		1,111		-0.23		0.02		560		-0.17		0.01

				Saúde e infra-estrutura		6,051		-1.23		0.13		11,982		-3.72		0.32

				Esporte e lazer		169		-0.03		0.00		- 0		0.00		0.00

				Alimentação		10		-0.00		0.00		15		-0.00		0.00

				Geração de trabalho e renda		- 0		0.00		0.00		- 0		0.00		0.00

				Outros		2,816		-0.57		0.06		3,131		-0.97		0.08

				Total dos Investimentos		11,595		-2.36		0.25		16,193		-5.03		0.43

				Tributos (excluídos encargos sociais)		1,066,907		-217.25		23.07		1,089,929		-338.70		29.11

				Compensação financeira pela utilização de recursos hídricos		130,455		-26.56		2.82		144,501		-44.90		3.86

				Total - Relacionamento com a Comunidade		1,208,957		-246.18		26.14		1,250,623		-388.64		33.41

				3.2 - Interação com os Fornecedores		São exigidos controles sobre:

				Critérios de responsabilidade social utilizados para a seleção de seus fornecedores		Riscos ambientais, condições ambientais de trabalho, controle médico de saúde ambiental, prática de trabalho noturno ou insalubre a menores de 18 anos.

				4 - Interação com o Meio Ambiente		Valor (mil)		% sobre RO		% sobre RL		Valor (mil)		% sobre RO		% sobre RL

				Investimentos e gastos com manutenção nos processos operacionais para a melhoria do meio ambiente		12,502		-2.55		0.27		11,544		-3.59		0.31

				Investimentos e gastos com a preservação e/ou recuperação de ambientes degradados		914		-0.19		0.02		432		-0.13		0.01

				Investimentos e gastos com a educação ambiental para empregados,				0.00		0.00				0.00		0.00

				terceirizados, autônomos e administradores da entidade				0.00		0.00		- 0		0.00		0.00

				Investimentos e gastos com educação ambiental para a comunidade		947		-0.19		0.02		5		-0.00		0.00

				Investimentos e gastos com outros projetos ambientais		21,163		-4.31		0.46		28,748		-8.93		0.77

				Quantidade de processos ambientais, administrativos e judiciais movidos				0.00		0.00				0.00		0.00

				contra a entidade		- 0		0.00		0.00		- 0		0.00		0.00

				Valor das multas e das indenizações relativas à matéria ambiental,				0.00		0.00				0.00		0.00

				determinadas administrativas e/ou judicialmente		- 0		0.00		0.00		- 0		0.00		0.00

				Passivos e contigências ambientais		- 0		0.00		0.00		- 0		0.00		0.00

				Total da Interação com o Meio Ambiente		35,526		-7.23		0.77		40,729		-12.66		1.09

				5 - Outras Informações

				Receita Líquida (RL)		4,624,070						3,743,587

				Resultado Operacional (RO)		-491,095						-321,798






